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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.  Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Relatamos aqui uma experiência 
pedagógica exitosa com alunos com 
necessidades especiais em uma escola da rede 
municipal de Teresina-PI. A ação pedagógica 

foi desenvolvida na escola Municipal Lunalva 
Costa, no período de abril a junho de 2019, 
envolvendo alunos, professores e a equipe 
gestora. A execução do projeto contemplou 
os seguintes conteúdos: interpretação de 
textos (contos infantis); expressão oral, 
formação de valores (respeito / compreensão 
/ fraternidade, solidariedade). Tais conteúdos 
foram trabalhados de forma a envolver todos 
os alunos respeitando as possibilidades e 
as limitações de cada um de maneira que 
aqueles alunos com necessidades especiais 
não se sentissem apenas inseridos no grupo, 
mas efetivamente incluídos. A realização do 
projeto possibilitou aos alunos, professores e 
gestores o estabelecimento de relações onde 
são valorizados o respeito, a solidariedade, a 
fraternidade e o espirito de colaboração entre 
as pessoas tornando o ambiente escolar 
um espaço verdadeiramente democrático e 
acolhedor.
PALAVRAS-CHAVE: Inclusão, Exclusão, 
Educação.

ABSTRACT: We report here a successful 
pedagogical experience with students with 
special needs in a school of the municipal 
network of Teresina-PI. The pedagogical action 
was developed at Lunalva Costa Municipal 
School, from April to June 2019, involving 
students, teachers and the management team. 
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The project execution included the following contents: text interpretation (children’s 
stories); oral expression, value formation (respect / understanding / fraternity, solidarity). 
These contents were designed to involve all students respecting the possibilities and 
limitations of each one so that those students with special needs did not feel just 
inserted in the group, but effectively included. The realization of the project made it 
possible for students, teachers and managers to establish relationships where respect, 
solidarity, fraternity and a spirit of collaboration between people are valued, making the 
school environment a truly democratic and welcoming space.
KEYWORDS: Inclusion, Exclusion, Education.

1 |  INTRODUÇÃO

A constituição brasileira de 1988 assegura a todos o direito à educação, incluindo 
também as pessoas com necessidades especiais as quais devem ser atendidas de 
preferência nas escolas regulares.

A partir da constituição de 88 a preocupação em construir uma educação 
inclusiva tornou-se mais intensa entre os profissionais da educação. É necessário que 
essa preocupação se converta em atitudes mais concretas no sentido de transformar 
nossas escolas em espaços de afetiva inclusão.

Educação Inclusiva pode ser compreendida como uma reviravolta institucional 
que consiste no fim do iguais x diferentes, normais x deficientes. Educação Inclusiva 
é uma educação voltada para a cidadania global, plena, livre de preconceitos e que 
reconhece e valoriza as diferenças.

As diferenças sempre existiram, na educação inclusiva elas precisam ser 
reconhecidas e valorizadas, sem preconceito.

O trabalho na sala  de AEE (Atendimento Educacional Especializado) da rede 
pública municipal de Teresina, nos possibilitou conhecer de perto a realidade desses 
alunos despertando em nós o desejo de, de alguma forma, contribuir para que os 
alunos com necessidades especiais não sejam vistos como “alunos problemas” como 
pessoas que não tem condições de aprender e que por isso precisa ir para sala de 
AEE, mas sim fazer com que esses alunos sejam acolhidos e respeitados em suas 
diferenças sendo inseridos e incluídos efetivamente no ambiente escolar. .

Na escola em que trabalhamos o relacionamento das crianças ditas “normais” 
com os alunos especiais é mínimo e quando os alunos especiais buscam um contato 
com os demais os mesmos assumem uma posição defensiva, com receio de serem 
agredidos. 

Com os professores não é muito diferente, talvez por não se sentirem 
capacitados para lidar com essas crianças, na maioria das vezes deixa-os isolados 
das atividades e, quando não conseguem “controla-los” recorrem à professora da 
sala de AEE para resolver “o problema”
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Tais comportamentos foi a mola propulsora para a construção de um projeto de 
intervenção pedagógico que possibilitasse aos alunos e professores a reconstrução 
de conceitos através de atividades interativas vivenciando experiências que valorizem 
o respeito ao outro, percebendo as diferenças não como elemento de separação 
mas como possibilidade de troca de experiências.

O projeto teve como objetivo proporcionar uma interação entre os alunos de 
forma que as diferenças possam ser vistas como possibilidade de troca de experiência 
de aprendizado e que valores como respeito, solidariedade, companheirismo e 
compreensão possam estar presentes nos relacionamentos entre os sujeitos no 
contexto escolar.

Para tanto, elegemos alguns objetivos especifico: Valorizar as diferenças; 
Proporcionar aos alunos a participação em atividades interativas; Refletir com 
os alunos sobre a aceitação e o respeito ao outro; Recriar contos introduzindo 
personagens com necessidades especiais; Promover rodas de conversa com os 
alunos sobre as novas versões dos contos levando-os a perceber que o personagem 
com necessidades especiais não é alguém inferior e que, em algumas situações, 
também pode ser até um “super-herói”; Dramatizar contos recriados; Confeccionar 
bonecos de argila representando os personagens dos contos: Realizar exposições 
dos bonecos confeccionados.

O projeto foi desenvolvido na escola Municipal Lunalva Costa, em Teresina 
Piauí, no período de abril à junho de 2019. Envolvendo alunos, professores e 
equipe gestora. A ação contemplou os seguintes conteúdos curriculares: Leitura e 
interpretação de textos (contos infantis); expressão oral, produção de textos, valores 
(respeito, compreensão, fraternidade entre outros; tais conteúdos foram trabalhados 
de forma lúdica envolvendo todos os alunos num ambiente de total interação.

2 |  UMA ESCOLA PARA ALÉM DA INSERÇÃO: UMA ESCOLA INCLUSIVA

A escola é por si só um espaço de democracia e convivência hormônica, é lá que 
aprendemos não só os conteúdos curriculares, mas é também onde aprendemos a 
conviver com nossos semelhantes estabelecendo relações de respeito, solidariedade 
e colaboração.

A constituição de 1988, assegura o direito ao acesso à escola regular a todos, 
inclusive aquelas pessoas com necessidades especiais. Assim é necessário que a 
escola esteja preparada para essa nova realidade no ambiente escolar, aqui já não 
há espaço para a segregação e para o preconceito,

A escola precisa passar por um processo de reconstrução de valores e de 
conceitos de forma a receber o aluno com necessidades educacionais especiais 
não como um problema, mas como um desafio, o desafio de construir um ensino 



A Educação em suas Dimensões Pedagógica, Política, Social e Cultural 4 Capítulo 10 108

efetivamente inclusivo, onde esse aluno encontre possibilidade para se desenvolver 
juntamente com seus pares respeitando sua diferença.

Dessa forma a escola, além de criar adaptações físicas, também precisa 
adaptar o currículo para o trabalho com os alunos com necessidades educacionais 
especiais, pois:

Um caminho centrado fundamentalmente nos conteúdos conceituais e nos 
aspectos mais acadêmicos, que propõem sistemas de avaliação baseados na 
superação de um nível normativo igual a todos, lança ao fracasso alunos com 
mais dificuldades para avançar nestes âmbito. Os currículos mais equilibrados, 
nos quais o desenvolvimento social e pessoal também têm importância em que a 
avaliação seja feita em função do progresso de cada aluno facilitando a integração 
dos alunos. (MARCHESI, 2004, p. 39)

Nessa perspectiva, é a escola que precisa se adequar para acolher o aluno com 
necessidades educacionais especiais adaptando o currículo e valorizando práticas 
pedagógicas fundamentadas na visão que todos são iguais em suas diferença e 
desta forma todos podem desenvolver-se se lhes forem oferecidas oportunidades e 
possibilidades. 

Nessa ótica quebra-se o paradigma que o aluno especial precisa se adaptar à 
escola regular e elege-se um paradigma novo e bem mais profundo: é a escola que 
precisa se preparar para acolher esse aluno.

3 |  O PROFESSOR FRENTE AO DESAFIO DE CONSTRUÇÃO DE UM ENSINO 
INCLUSIVO

O professor não é o único responsável pela transformação da escola para 
receber o aluno com necessidades Educacionais, é sabido que essa responsabilidade 
se estende também aos coordenadores, gestores e à comunidade escolar como um 
todo, porém o professor, por estar na linha de frente, assume para si esse papel.

Sem uma formação adequada para o trabalho com esses alunos, o professor 
se vê um tanto quanto perdido. E agora o que fazer? Não me sinto capaz de encarar 
essa nova realidade. 

O diferente assusta, é difícil, porém à docência tem dessas coisas, nos 
deparamos com as transformações da sociedade que exige de nós constantes 
renovação e transformação.

 A BNCC enfatiza que a escola, como espaço de aprendizagem e de democracia 
inclusiva, deve se fortalecer na prática coercitiva de não discriminação, não 
preconceito e respeito às diferenças e diversidades.

Não existe receita pronta, o que precisamos saber que como professor termos 
que esta abertos para receber todos os alunos sem preconceitos, segregação e acima 
de tudo adaptando curriculos e atividades que possibilitem a todos desenvolver-se 
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no processo ensino – aprendizagem de forma plena com respeito as individualidades 
de cada um.

Paulo Freire se alinha com essa compreensão do acolhimento em Pedagogia 
da Autonomia:

O ideal é que na experiência educativa, educando, educadores, juntos convivam 
de tal maneira com os saberes que eles vão virando sabedorias, algo que não é 
estranho a educadores e educadoras. (Paulo Freire 2005, p.58)

Nessa compreensão é necessário e urgente que a classe docente repense suas 
práticas pedagógicas saindo da zona de conforto e busque a transformação de seu 
fazer pedagógico no sentido de possibilitar aqueles com necessidades educacionais 
especiais um ensino efetivamente inclusivo, com respeito as individualidades e 
dando a todos, indistintamente, as condições para se desenvolver dentro do processo 
ensino – aprendizagem.

  

4 |  RELATO DA EXPERIÊNCIA

A relação dos alunos especiais com os demais alunos nos incomodava, pois 
não havia entre eles uma interação, a impressão que se tinha era que aqueles alunos 
especiais, mesmo estando inserido na sala regular, não pertenciam aquele grupo.

Alguma coisa precisava ser feita para mudar essa situação. Assim, pensamos 
em um projeto pedagógico que, envolvesse todos os alunos. Nesse sentido, 
organizamos o projeto nas seguintes etapas:

4.1 Apresentação do projeto aos professores e gestores da escola

Nenhum projeto pedagógico efetiva-se com sucesso se não contar com a 
participação e o engajamento de professores, e gestão, foi com essa compreensão 
que buscamos a colaboração da equipe na efetivação das atividades a serem 
desenvolvidas no decorrer do projeto.

Como esperávamos, o projeto foi bem recebido por todos tendo contado ainda 
com algumas sugestões que nos ajudaram a melhorá-lo para que nos aproximássemos 
dos nossos objetivos.

4.2 Formação do grupo de trabalho

O projeto teve início com a formação do grupo de alunos que deveriam participar 
do projeto.

Apresentamos a ideia para os alunos do 1º, 2º, 3º e 4º ano dos turnos manhã 
e tarde, selecionamos dez alunos de cada turma de acordo com o interesse 
demonstrado por eles. Assim formamos um grupo de quarenta alunos.
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4.3 Atividades desenvolvidas

4.3.1 Rodas de conversas

Figura  01-Roda de conversa

Com o grupo enfatizando a importância de cultivar valores como: respeito, 
fraternidade, compreensão, colaboração nos relacionamentos dentro e fora do 
contexto escolar.  

A BNCC e os currículos se identificam na comunhão de princípios e valores, 
dessa maneira, reconhecem que a educação tem um compromisso com a formação 
e o desenvolvimento humano global, em suas dimensões intelectual, física, afetiva, 
social, ética, moral e simbólica.

Além disso, BNCC e currículos têm papéis complementares para assegurar as 
aprendizagens essenciais definidas para cada etapa da Educação Básica, uma vez 
que tais aprendizagens só se materializam mediante o conjunto de decisões que 
caracterizam o currículo em ação. 

Nesse momento usamos manchetes de jornais, postagem de internet e 
situações do cotidiano como recursos pedagógicos para levar os alunos a reconhecer 
as diferenças como algo natural e não como motivo de exclusão e segregamento.

Os alunos foram estimulados a perceber o outro como igual em suas diferenças, 
devendo buscar o aprendizado no convívio com o diferente assumindo sempre uma 
postura de colaboração com o outro.

4.3.2 Leitura e recriação de cantos infantis introduzindo personagens com 
necessidades especiais

Nessa etapa os alunos realizaram leitura de contos infantis (Chapeuzinho 
Vermelho, Branca de Neve, Os Três Porquinhos...) em seguida, realizaram a 
reconstrução escrita desses contos introduzindo personagem com necessidades 
especiais, mostrando que a pessoa com necessidades especiais não é diferente das 
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outras pessoas e muito menos inferior.
Essa atividade despertou nas crianças um novo olhar, pois deu a elas a 

possibilidade de imaginar a existência de um personagem com necessidades 
especiais em um conto de fadas.

A ação desses personagens foi marcada por características do tipo “o garoto 
não enxergava mas tinha uma inteligência fora do sério.”; “mesmo sendo cadeirante 
ajudou na pintura da casa do “porquinho.”

4.3.3 Dramatização dos contos reconstruídos

Figura 02-Encenação da História da Chapeuzinho Vermelho

Após muitos ensaios, construção de figurinos e montagem de um belo cenário, 
os alunos dramatizaram os contos (um cada dia da semana) para uma plateia 
formada por alunos, professores, gestão e os pais.

No meio da plateia era patente a felicidade e empolgação principalmente dos 
alunos especiais, que pareciam ter descoberto que eles também fazem parte desse 
mundo e que existem pessoas como eles até nas “histórias”. 

A reação dos alunos emocionou os professores e os pais das crianças presentes.   

4.3.4 Confecção de personagens em argila

Figura  03-Trabalhos manuais com argila
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Os alunos da sala de AEE, junto com a professora, construíram bonecos em 
argila representando os personagens da encenação. A cada boneco construído 
procurava-se destacar uma característica positiva do mesmo, assim ia-se reforçando 
as potencialidades e limitações de cada pessoa na história e na vida.

4.3.5 Culminância 

A culminância do projeto foi realizada com uma exposição dos bonecos de 
argila confeccionado pelos alunos envolvidos no projeto. A exposição foi realizada 
no pátio da escola nos turnos manhã e tarde e foi prestigiada por toda a comunidade 
escolar, na ocasião percebeu-se um clima de muita alegria e interação entre todos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A efetivação do projeto também possibilitou aos alunos, professores e gestores 
o estabelecimento de relações onde são valorizados o respeito, a solidariedade, a 
fraternidade e o espírito de colaboração entre os pares.

Outro ponto a ser destacado foi o engajamento e colaboração dos professores, 
gestores para realização das atividades do projeto, o que possibilitou o alcance dos 
resultados.

Além de todos os ganhos acima apontados, damos ênfase as mudanças 
dos alunos no trato com as crianças com necessidades especiais, pois passaram 
a se preocupar mais com elas. As crianças desconstruíram conceitos, eliminaram 
preconceitos e construíram uma relação de interação e harmonia respeitando as 
diferenças.

O êxito do projeto foi consequência de um trabalho conjunto de uma equipe 
que não mediu esforços para que cada etapa do projeto fosse bem executada e 
que os alunos envolvidos tivessem todo o apoio material e estímulo no decorrer do 
processo.

Aprendemos que querer é poder e que juntos podemos transformar a realidade 
de nossa educação. 
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